PROJETO DE LEI N° 317, DE 2018
Denomina "Prof.ª Adélia Cristina Borgato Gryszczenko" a Escola Estadual Residencial São José, em Paulínia. 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA: 

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Prof.ª Adélia Cristina Borgato Gryszczenko" a Escola Estadual Residencial São José, em Paulínia. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

De acordo com o Decreto nº 61.815, de 29 janeiro de 2016 que dispõe sobre a criação da EE Residencial São José, foi dado inicio a discussão da proposta de mudança de nome através do processo de Gestão Democrática de ampla consulta á comunidade escolar, que transcorreu de outubro de 2017 a fevereiro de 2018. 

A alteração se dá em razão da duplicidade de nome de Unidade Escolar ser de domínio da mesma com arca de registro de outra Escola localizada no município de Campinas. O nome constitui o primeiro sinal de reconhecimento de uma instituição, é um sinal distintivo cuja finalidade é realmente identificar algo. Pela falta dessa identidade muito são os prejuízos administrativos, sociais e financeiros causados a instituição, a citar a impossibilidade de registro do estatuto da A.P.M (Associação de Pais e Mestres). 

Assim a eleita em consulta a comunidade para substituir o nome da escola EE Residencial São José (patrono), foi a professora ADÉLIA CRISTINA BORGATO GRYSZCZENKO, por ser uma professora da rede estadual que dedicou sua vida a educação e também por ser muita quista pela comunidade (pais e alunos) um verdadeiro exemplo de profissional, se englobando também perante a sociedade de Paulínia. 

 Adélia Cristina Borgato Gryszczenko (1967-2017), nasceu na cidade de São Paulo em 02 de maio de 1967, filha de Jacinto Borgato e Maria Lopes Borgato, iniciou sua vida escolar em 1975 na EMPG Raul Pila e encerrou o então primeiro grau no ano de 1982 na EEPG Pedro de Alcântara M. Machado, na cidade de São Paulo. 

Em 1983 mudou-se para Paulínia, São Paulo, onde iniciou o segundo grau na EEPSG de Paulínia, que no ano seguinte viria a ser denominada EEPSG Gal Porphyrio da Paz sendo esse ciclo encerrado em 1985. 

Alguns anos mais tarde, em 1989, foi aprovada no vestibular da PUCCAMP no curso de Letras, cursando o primeiro ano durante o período. Em 1990, transfere o curso de Letras para a Faculdade de Ciências e Letras Plínio Augusto do Amaral, na cidade de Amparo, São Paulo, onde concluiu o curso em dezembro de 1994, encerrando assim sua formação acadêmica. Foram vários cursos de especialização e complementação ao longo da carreira de professora. 

Trabalhou em algumas empresas da iniciativa privada durante seus estudos e em 1992 foi aprovada em concurso público do Estado de São Paulo, assumindo o cargo de oficial de secretaria na EEPG Yolanda Tiziani Pazetti onde exerceu o cargo até 1993, a partir desse ano nessa mesma escola iniciou sua jornada como professora substituta da disciplina de língua inglesa para o ensino fundamental. Ainda no ano de 1993 passou a lecionar na EEPSG Padre José Narciso Vieira Ehrenberg como professora de língua Portuguesa. Em 1999 é aprovada em concurso público estadual e torna-se efetiva em 2000 na mesma escola. Em 2004 transfere-se para a EE Dr. Francisco A. Mascarenhas onde permaneceu até 2011, no ano seguinte volta ao "Padre Narciso" onde permaneceu administrando suas aulas até 2017 ou melhor até onde teve forças. 

Por ter trabalhado em poucas escolas criou-se um grande vínculo com os alunos e com a comunidade. O respeito pelas pessoas, o prazer de ensinar e acima de tudo o compromisso de formar cidadãos a tornou uma figura querida e respeitada em todas as escolas que lecionou. 

Durante toda a história como professora sempre foi reconhecida pelos seus ex-alunos em qualquer lugar que estivesse, no comércio, na igreja, nas praças, enfim, na vida como um todo e sempre sorriam e falavam "Esta foi minha professora!" Isto ficou gravado na mente de seus familiares próximos como uma boa recordação do excelente trabalho que ela desenvolvia. 

Apesar de todas dificuldades que os professores enfrentam no dia a dia, esse reconhecimento é uma fonte inesgotável de energia para continuarem a lecionar. E foi isso que ela fez ao longo de sua carreira, se renovou e buscou alternativas para conseguir despertar em seus alunos o senso crítico, tão necessário para formação profissional. Muitas vezes era mais que professora... era mãe, era amiga, era conselheira e era ouvinte, tudo isso desses alunos que tanto marcaram sua vida. 

Como cidadã, casou-se em 27 de janeiro de 1990 com Maurício Ornar Gryszczenko, tiveram um filho Henrique Borgato Gryszczenko em 22 de setembro de 1994. Em 25 de março de 2017 veio a falecer vítima de metástase no fígado. Muitas saudades deixaram, mas a certeza de que foi uma pessoa maravilhosa em toda sua existência. 

Sala das Sessões, em 8/5/2018.
a) José Zico Prado – PT

